
ANIDRO AVANÇA 14% EM FEVEREIRO
NO MERCADO FÍSICO

Anidro segue hidratado em
fevereiro com ganhos fortes
 e redução no spread médio

O mês de fevereiro foi um período de ganhos fortes no

comparativo anual [deflacionado] para o anidro junto à redução

no spread médio frente ao hidratado. O mesmo seguiu em

grande parte os avanços originalmente observados no

hidratado, ao passo que o carregamento estatístico frente a

bases ainda muito depreciadas de janeiro acabou por resultar

em avanços porcentuais maiores para o anidro do que para o

hidratado, no comparativo anual.

Pelo lado do spread médio frente ao hidratado nota-se

uma desaceleração do mesmo em fevereiro, na margem, saindo

da faixa de 14% para a faixa de 9,7%. Este nível se mostra abaixo

até mesmo dos padrões de contratação antecipada entre

usinas e distribuidoras que tem pago um padrão médio de

spread na faixa de 10,5%. Também é importante comentar que

esta redução em fevereiro do spread no físico para níveis
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inferiores aos de contratação ocorreu no momento em que as

distribuidoras necessitam de uma maior presença junto às

usinas em função das determinações da ANP, o que acabou

favorecendo este mercado. SAFRAS & Mercado projeta a

manutenção dos padrões de demanda, tanto da gasolina

quanto do hidratado, sem interferência positiva ou negativa

dos avanços dos preços dos mesmos, principalmente do

hidratado, que tem se mantido com sua competitividade muito

próxima ao nível de saturação.

Logo, a demanda geral do mercado consumidor tende a se

manter focada na gasolina frente a esta proximidade de preços

entre o derivado fóssil e o biocombustível. O endurecimento

das medidas de lockdown em muitos locais deve ser um

contrapeso nesta tendência no curto prazo, impedindo reações

mais fortes na demanda pela ótica dos volumes, mas não dos

preços, os quais seguem em tendência de alta.

Neste contexto, em fevereiro, o spread médio do anidro

sobre o hidratado oscilou em 9,72%, o que resultou em uma
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relação de vantagem de 2,35 pontos porcentuais sobre o mesmo

momento do ano anterior, quando, até então, o spread do

anidro sobre o hidratado oscilava em 7,36%. Na margem existe

um nível de desvantagem do spread de fevereiro em 4,70 pontos

porcentuais para o prêmio do anidro frente ao hidratado, contra

a faixa de 14,42% vista no mês imediatamente anterior, em

janeiro. O spread de fevereiro acabou se posicionando 2,43

pontos porcentuais acima do nível médio dos últimos cinco

anos para o mesmo período, que atualmente oscila em 7,28%.

A própria média dos últimos cinco anos teve uma queda

marginal de 2,82 pontos porcentuais ao sair de 10,10% para

7,28% entre janeiro e fevereiro. Neste contexto, o mês de

fevereiro se mostrou 2,35 pontos porcentuais abaixo da

média do ano de 2021 que oscila em 12,07%, esta, por sua

vez, recuou 2,35 pontos ao sair de 14,42% para 12,07%.

Olhando diretamente sobre os preços do anidro,

observamos que em fevereiro a média de negociação oscilou

ao redor de R$ 2,93 o litro na usina, indicando alta de 14,13%

em comparação com o preço médio deflacionado de R$ 2,56

o litro observado no mesmo mês do ano anterior. Na margem,
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o cenário se repete na mesma intensidade, frente a

uma alta de 14,86% em função do preço de R$ 2,55 o

litro praticado no mês imediatamente anterior, na

região de Ribeirão Preto. Frente à média dos últimos

cinco anos para o mesmo período, também

deflacionada, o anidro apresentou uma vantagem

de 22,00% frente ao preço deflacionado de R$ 2,40 o

litro visto geralmente nesta época do ano. A própria

média dos últimos cinco anos apresentou uma alta

de 1,65% ao sair de R$ 2,36 para R$ 2,40 o litro. Para o

mês de fevereiro a expectativa da SAFRAS & Mercado

era de negociações médias ao redor de R$ 2,54 o

litro, que se mostrou 13,19% abaixo da média efetiva do período,

que foi R$ 2,93 o litro.

Já para março a expectativa da SAFRAS & Mercado é de preços

ao redor de R$ 3,15 o litro. Isto deve significar uma alta de

38,82% no ano [frente à média deflacionada de R$ 2,27 o litro

do mesmo momento do ano anterior] e uma alta de 7,66% na

margem, frente à média atual de R$ 2,93 à vista agora em

fevereiro, assim como uma alta de 42,06% sobre a média dos

últimos cinco anos para o mesmo período, que tende a oscilar

ao redor de R$ 2,22 o litro.
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